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Sobre Ingmar Bergman 
O sueco Ernst Ingmar Bergman nasceu 
em  Upsália, no dia 14 de  julho de 1918, 
e morreu na Ilha de Fårö, 30 de 
julho de 2007), aos 89 anos, de forma 
tranquila – segundo sua filha, Eva 
Bergman – e, coincidentemente, no 
mesmo dia em que faleceu Michelangelo 
Antonioni.


Ficha Técnica 
Quando Duas Mulheres Pecam 

(Persona) 

(1966, Suécia, 85 minutos, 


preto-e-branco)


Direção: Ingmar Bergman


Roteiro: Ingmar Bergman


Elenco:  Bibi Andersson, Liv 
Ullmann, Margaretha Krook 


Fotografia: Sven Nykvist


Trilha Sonora: Lars Johan Werle


Montagem: Ulla Ryghe


Design de Produção: Bibi Lindström


Assistir a uma obra do cineasta Ingmar Bergman é 
receber uma completa análise cognitiva super-exposta 
da psique humana. Mas não é só isso. O diretor sueco 
consegue transcender a genialidade perspicaz de seus 
filmes pela própria existência com sua sistemática 
visão, sua precisa autoralidade, sua liberdade criativa 
e sua hiperatividade em produzir obsessivamente. É 
um ser inquieto, solitário por natureza (e opção), 
incisivo nas decisões e intransigente para que o 
resultado não seja apenas ótimo, mas sim perfeito. 
Assim é criado a Bergmania, fãs a La Beatles que o 
idolatram e se influenciam com suas ideias e 
direcionamentos psicanalíticos-filosóficos. Bergman 
sabe como ninguém aprisionar seu público em seus 
filmes, suas histórias, suas histórias, sub-tramas e sub-
textos. É o mestre da manipulação mental. 
Vulnerável, inseguro, ambicioso, nervoso, 
atormentado, destemido, orgulhoso, furioso, 
explorador, torturador, neurótico, intolerante, sensível, 
preocupado, intuitivo, curiosamente entusiasmado, 
com ideias bem pensadas e com os olhos sempre 
semi-cerrados.  

“A ansiedade 
faz parte da 

arte europeia 
de fazer 
filmes”, 

Bergman.

“Ter mais 
experiência de 

vida”, 

dito em 
“Persona"

A Crítica 
(…) É um teatro cinematograficamente encenado à moda 
de Samuel Beckett, Henrik Ibsen e August Strindberg. 
Suas personagens arrastam-se pela linha tênue de suas 
próprias sombras internas (que se tornam visíveis 
quando ninguém mais está olhando), dos protestos de lá 
fora, do “sonho inútil de ser o que acham que querem 
ser”, de mensurar a quantidade de “experiência da vida”, 
da pressão de “estar sempre alerta”, até porque uma das 
personagens é uma atriz que não consegue sair do 
papel que interpreta na própria vida. É sobre espelhos, 
reflexos e complexas máscaras que o ser humano usa a 
ponto de não mais se reconhecer. Aqui nós somos todos 
e ninguém. (…) 
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